
Aula 28: Gênero e Segurança Alimentar e 
Nutricional
O Prato (In)visível: Por que Falar de Gênero Importa para a Segurança Alimentar?

Imagine a cena de um almoço em família. A mesa está posta, a comida servida, e todos se alimentam. É um retrato 
de conforto e segurança, certo? Mas quem planejou essa refeição? Quem comprou os ingredientes, negociou os 
preços na feira, e garantiu que o alimento fosse nutritivo e seguro? E, se formos mais longe, quem plantou a maior 
parte dos alimentos que consumimos no dia a dia? Se você, como a maioria das pessoas, imaginou uma mulher em 
várias dessas etapas, você já começou a entender o tema da nossa aula.

A conversa sobre Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) seria incompleta se não colocássemos uma lente de 
aumento sobre o papel fundamental e, muitas vezes, invisível, das mulheres. Esta não é uma aula apenas sobre 
dados, mas sobre as histórias por trás da produção de alimentos e da nutrição das famílias. Ao final deste 
encontro, você será capaz de analisar criticamente como as desigualdades de gênero afetam o acesso à comida 
de qualidade, conectar políticas públicas como o SISAN à realidade de mulheres no campo e na cidade, e defender 
por que a equidade de gênero não é um tema acessório, mas o próprio alicerce para um sistema alimentar justo e 
sustentável.

Nossa jornada hoje vai desvendar as camadas dessa realidade. Começaremos entendendo o protagonismo 
feminino na produção de alimentos, um fato muitas vezes subestimado. Em seguida, enfrentaremos o problema 
das barreiras que elas encontram para acessar recursos básicos, como terra e crédito. Por fim, conectaremos tudo 
isso à saúde, especialmente a materna e infantil, fechando o ciclo que vai do campo ao cuidado. Prepare-se para 
ver a segurança alimentar sob uma nova perspectiva.



As Guardiãs da Semente: O Protagonismo 
Feminino na Produção Alimentar
Quando pensamos em agricultura, a imagem que frequentemente vem à mente é a de um homem operando um 
grande trator. Essa imagem, moldada pela publicidade e por uma visão industrial do campo, conta apenas uma 
pequena parte da história. A verdade é que, globalmente e no Brasil, as mulheres formam a espinha dorsal da 
agricultura familiar, aquela que coloca o arroz e o feijão na nossa mesa. Elas são as principais produtoras de 
alimentos para o consumo local e as guardiãs de uma vasta agrobiodiversidade, selecionando e preservando 
sementes crioulas por gerações.

Protagonismo Invisível: A contribuição feminina é, muitas vezes, considerada uma "ajuda" ou uma 
extensão do trabalho doméstico, e não uma atividade econômica vital.

Esse protagonismo, no entanto, é um trabalho de Hércules realizado com ferramentas frágeis. Pense no sistema 
alimentar como um grande teatro: os homens frequentemente recebem os papéis principais, com figurinos e 
holofotes, enquanto as mulheres dirigem a peça, constroem o cenário, operam as luzes e ainda garantem que 
todos os atores estejam alimentados nos bastidores. Sem elas, o espetáculo não aconteceria, mas raramente seus 
nomes aparecem nos créditos.

Produção Local
Mulheres são as principais 
produtoras de alimentos para 
consumo familiar e local

Agrobiodiversidade
Guardiãs de sementes crioulas e 
conhecimento tradicional

Vulnerabilidade
Mulheres negras e indígenas, 
chefes de famílias 
monoparentais, são as mais 
vulneráveis

Essa invisibilidade tem consequências diretas e severas. Dados recentes do relatório "O Estado da Segurança 
Alimentar e Nutrição no Mundo (SOFI)" da FAO confirmam que a insegurança alimentar é mais prevalente entre as 
mulheres. No Brasil, essa realidade se cruza com recortes de raça e território, tornando mulheres negras e 
indígenas, chefes de famílias monoparentais, as mais vulneráveis. Programas como o Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), ao estipularem uma participação mínima de mulheres agricultoras, não estão apenas fazendo 
justiça social; estão investindo de forma inteligente na base do nosso sistema alimentar, garantindo que o 
conhecimento e a produção delas sejam finalmente reconhecidos e remunerados.

Isso nos leva a uma questão crucial: se as mulheres são tão essenciais para a produção de alimentos, por que elas 
enfrentam mais obstáculos? A resposta está no acesso desigual aos recursos.



A Corrida de Obstáculos: Desigualdade no 
Acesso a Recursos
Imagine que a produção de alimentos é uma corrida. Todos os competidores deveriam começar na mesma linha e 
ter acesso ao mesmo tipo de equipamento, como sapatos adequados e água. Agora, imagine que às competidoras 
mulheres são sistematicamente entregues sapatos furados, menos pontos de hidratação e uma pista cheia de 
barreiras extras que os outros não precisam saltar. Essa é uma analogia precisa para a desigualdade de gênero no 
acesso a recursos produtivos como terra, crédito e informação técnica.

Acesso à Terra
Leis e costumes de herança 
privilegiaram os homens, resultando 
em concentração massiva da 
propriedade de terra nas mãos 
masculinas

Crédito Rural
Sem o título da terra, a mulher 
agricultora não pode acessar a 
maioria das linhas de crédito rural

Assistência Técnica
Falta de ATER com perspectiva de 
gênero, considerando a tripla 
jornada feminina

A primeira e talvez maior barreira é o acesso à terra. Historicamente, as leis e costumes de herança privilegiaram 
os homens, resultando em uma concentração massiva da propriedade de terra nas mãos masculinas. Sem o título 
da terra, a mulher agricultora não pode acessar a maioria das linhas de crédito rural, pois não tem a principal 
garantia exigida pelos bancos. É um ciclo vicioso: sem terra, não há crédito; sem crédito, não há investimento em 
tecnologia, sementes de qualidade ou irrigação, o que limita a produtividade e a renda.

Quadro Comparativo: Barreiras de Gênero no Sistema Alimentar

Recurso Barreira Predominante 
para Mulheres

Implicação na SAN Exemplo de Política 
Pública Mitigadora

Terra Leis e costumes de 
herança desiguais; falta 
de titularidade

Impede acesso a crédito e a 
tomada de decisão sobre a 
produção

Programas de reforma 
agrária com titularidade 
conjunta ou prioritária 
para mulheres

Crédito Exigência de garantias 
(como terra); viés dos 
agentes financeiros

Limita o investimento em 
insumos e tecnologia, 
reduzindo a produtividade

Linhas de microcrédito 
rural com foco em 
mulheres, como o 
Pronaf Mulher

Informação Extensão rural que não 
considera a jornada e 
os saberes femininos

Dificulta a adoção de práticas 
sustentáveis e o acesso a 
mercados

Programas de ATER 
com metodologias 
participativas e horários 
flexíveis

Mercados Dificuldade de acesso a 
feiras e mercados 
institucionais

Gera dependência de 
intermediários e reduz a 
renda familiar

Cotas de participação 
para mulheres em 
programas como o 
PNAE e PAA

A história não termina aqui. Mesmo quando existem programas de crédito voltados para mulheres, a falta de 
assistência técnica e extensão rural (ATER) com perspectiva de gênero é outro obstáculo. Muitas vezes, as 
informações são transmitidas em horários e locais que não consideram a tripla jornada feminina (trabalho 
produtivo, reprodutivo e comunitário). Programas governamentais e políticas públicas, como as que emanam do 
SISAN e da PNSAN, têm buscado corrigir essas distorções, mas a implementação no nível local ainda é um desafio 
imenso. A luta não é apenas por acesso, mas por um acesso que seja significativo e adaptado às suas realidades, 
garantindo que o "sapato" realmente sirva no pé de quem vai correr.

Compreender essas barreiras nos permite conectar a produção no campo com a saúde dentro de casa, 
especialmente a de mães e filhos.



O Elo Final: Impactos na Saúde Materna e 
Infantil e o Caminho a Seguir
Chegamos ao ponto onde a colheita no campo encontra o prato na mesa e, consequentemente, a saúde dos 
corpos. Quando uma mulher enfrenta insegurança alimentar, ela não está sozinha em sua vulnerabilidade. Como 
um barco que ancora muitos outros, sua condição nutricional afeta diretamente a saúde de seus filhos e da família 
inteira. A desnutrição ou a má nutrição de uma gestante pode levar a complicações no parto, bebês com baixo 
peso ao nascer e um maior risco de desenvolvimento de doenças crônicas na vida adulta para a criança. É o que 
chamamos de ciclo intergeracional da desnutrição.

Ciclo Intergeracional: A má nutrição da mãe impacta o desenvolvimento e a saúde do filho a longo prazo, 
perpetuando vulnerabilidades através das gerações.

Por outro lado, em um cenário de escassez, as mulheres muitas vezes são as últimas a comer, priorizando seus 
filhos e marido. Esse "amortecedor" social, embora seja um ato de cuidado, tem um custo altíssimo para sua 
própria saúde, levando à anemia e a outras deficiências de micronutrientes. O Guia Alimentar para a População 
Brasileira enfatiza a importância de refeições balanceadas, mas como seguir essa diretriz quando o acesso aos 
alimentos é limitado pela desigualdade de gênero? A resposta passa por empoderar as mulheres, não apenas 
como cuidadoras, mas como agentes de seu próprio bem-estar e de sua comunidade.

Em prática, como você pode aplicar isso?

1 Ao analisar uma política de 
segurança alimentar, 
pergunte-se: "Quais são os 
mecanismos específicos para 
garantir que os benefícios 
cheguem às mulheres?"

2 Em seu ambiente de trabalho 
ou estudo, valorize e 
visibilize o conhecimento 
feminino sobre alimentação, 
agroecologia e práticas de 
cuidado

3 Apoie negócios e feiras 
locais onde mulheres 
agricultoras são 
protagonistas, fortalecendo a 
autonomia econômica delas

Autoavaliação

1. (Estilo Concurso) De acordo com a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN) e os 
debates atuais sobre gênero, a vulnerabilidade à insegurança alimentar entre as mulheres está 
predominantemente associada a:

a) Fatores exclusivamente biológicos ligados à maternidade.

b) Menor aptidão feminina para a gestão agrícola em larga escala.

c) Desigualdades estruturais no acesso a recursos como terra, crédito e educação.

d) Preferências culturais que as afastam das atividades geradoras de renda no campo.

2. A analogia do "teatro", onde as mulheres dirigem a peça, mas não aparecem nos créditos, serve para ilustrar:

a) A preferência das mulheres por trabalhos nos bastidores da agricultura.

b) A falta de reconhecimento e valoração do trabalho feminino na produção de alimentos.

c) A maior habilidade masculina para atuar em papéis de liderança pública.

d) A divisão de tarefas baseada exclusivamente na força física no meio rural.

3. Qual dos seguintes programas do governo brasileiro busca ativamente mitigar a desigualdade de gênero ao 
estabelecer cotas ou prioridades para a participação de agricultoras familiares?

a) O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

b) O Plano Safra.

c) O Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN).

d) O Programa de Financiamento do Setor Agropecuário (Finagro).

4. A relação entre insegurança alimentar e saúde materna e infantil evidencia:

a) Que a desnutrição afeta apenas a saúde da gestante.

b) Que a insegurança alimentar da mãe não tem correlação com a saúde futura da criança.

c) A existência de um ciclo intergeracional, onde a má nutrição da mãe impacta o desenvolvimento e a saúde do 
filho a longo prazo.

d) Que o consumo de ultraprocessados é a única causa de problemas nutricionais em gestantes.

Questão Discursiva: Explique brevemente, com suas palavras, como o acesso de uma mulher agricultora ao título 
de propriedade de sua terra pode fortalecer tanto a soberania alimentar de sua comunidade quanto sua própria 
saúde.



Gabarito: 1-C, 2-B, 3-A, 4-C.

Resposta Esperada (Discursiva): O título da terra funciona como uma chave, permitindo que a mulher 
acesse crédito para investir em sua produção, muitas vezes agroecológica. Isso aumenta sua autonomia 
para decidir o que e como plantar, fortalecendo a soberania alimentar local com alimentos saudáveis. Com 
mais renda e controle sobre a produção, ela melhora a qualidade da alimentação de sua família e a sua 
própria, quebrando o ciclo de má nutrição e fortalecendo sua saúde.

Para Onde Vamos Agora?

Nesta aula, desvendamos como o gênero é uma dimensão central da segurança alimentar. Na Aula 29 3 
Alimentação e Nutrição no Ciclo da Vida, vamos aprofundar nosso olhar sobre as necessidades nutricionais 
específicas em cada fase da vida, do nascimento à velhice, conectando os conceitos que vimos hoje com as 
demandas do corpo humano em constante transformação.

Recursos Adicionais:

Relatório SOFI (FAO)
Para ter acesso aos dados globais e regionais mais 
recentes sobre insegurança alimentar com recorte 
de gênero

Site do Ministério do Desenvolvimento
Para acompanhar a implementação de programas 
como PAA e PNAE

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


